
Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Revista de la Semana Santa de Daimiel. 1959.



le aconseja ser previsor; suscriba una Pó liza para V d . y  su fam ilia y  eslará a 

cubierto de cua lqu ie r desgraciada contingencia .

C E N T R A L  E N  M A D R I D :  A G E N C I A  E N  DA1 M1 EL :

BRAVO M U R IL L O , 160  C A L V O  S O T E L O , 2 0
T E L E F O N O  3 3  6 2  3 5  T E L E F O N O  2 2 2

POMPAS FUNEBRES "LIMITE"
TIENE EL H O N O R  D E P O N E R  EN  C O N O C IM IEN TO  D E L  PUBLICO, Q U E HACE TAMBIEN 

S E R V I C I O S  A  P A R T I C U L A R E S
Y QUE D ISPONE DE UN ALMACEN CON UN GRAN SURTIDO EN ARCAS. D ESDE LAS MAS SENCILLAS HASTA LAS 

MAS SUNTUOSAS. ASI COMO DE CAPILLA  ARD IENTE CON INSTALACION ELECTRICA , D E TUMULO  

CON CANDELABROS ELECTRICOS Y  D E CERA, D E UNA M AGN IFICA  CARROZA  

FUN EBRE AUTOM OVIL Y CORONAS D E FLORES ARTIFIC IALES

N O  O L V I D E  Q U EF U N E R A R IA  "LIMITE”
E S T A  S I E M P R E  A L  S E R V I C I O  D E L  P U B L I C O

O l í . ! . , . ,  CALVO S O TELO , 20 .  T E L E F O N O  222 A l . « ™  C ALLE TARAY, ,
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REPRESENTACIONES DEL MUEBLE
[ T O D O S  L O S  E S T I L O S )
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NIETO DE FRANCISCO BLANCO

CASA 
B L A N C O

(FU N D A D A  EN  1880)

T E J I D O S  y M U E B L E S

E S T A  C A S A  P O R  S U  A N T IG Ü E D A D  E S  L A  M A S  A C R E D I T A D A  

V IR G E N  D E LA S  C R U C ES , 8 T E L E F O N O  70

D A I M  I E L

^©>3£== í̂>‘£=rte>c{̂ =^>:<£=^>=3$>c$e =3J>¡S==®><*£=

CAMIONES DE TRANSPORTES 

JAULA PARA GANADO

TRANSPORTES CARRANZA
C A L V O  S O T E L O ,  23  

C A S T I L L E J O S ,  2 0 DAIMIEL
T E L E F O N O  1 3 9  

2 7 0
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INDUSTRIAS ÁGUIRRE
J O S E  A N T O N I O  A G U I R R E  $

★  «

F A B R IC A N T E  EN G RAN S E R IE  DE  

M U E B LE S  E C O N O M IC O S

FA B R IC A  DE M U E B LE S  

I N F A N T I L E S  E S M A L T A D O S
O

Q ¡

t >

E X P O R T A C I O N  A  P R O V I N C I A S

D A S M I E L 

★
'R e p re s e n ta n t e  S c c c lu s iv o :

*losé £ . fle te ro  fá r r a g o
dgente Comercial titu lado

O

&
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BANGO ESPAÑOL DE CREDITO
O O  K4[ Jt C  IflL i ][ O  § O C m L ¡

A L C A L A ,  14 M A D R I D

C A P IT A L  D E S EM B O LS A D O  Y  R E S E R V A S . . .  1.643.434.004'09 PTAS . 

S U C U R S A L  EN  D A IM IE L :

PLAZA DEL GEN ERALIS IM O , 20

5 0 i D E P E N D E N C I A S  E N  E S P A Ñ A  Y  A F R I C A

[ j e c u t a  B a n c a r ia m e n te  t o d a  clase d e  o p e ra c io n e s  m e rc a n tile s  y  c o m e rc ia le s . 

E s tá  e s p e c ia lm e n te  o r g a n i z a d o  p a r a  la  fin a n c ia c ió n  d e  a su n to s 

re la c io n a d o s  con e l c o m e rc io  e x t e r i o r .

S E R V IC IO  N A C IO N A L  D E L  T R I G O  - L I B R E T A S  D E  A H O R R O

S U C U R S A L E S  E N  L A  P R O V IN C IA

A lc á za r de San  Juan , A l madén, A lm ag ro , 

A lm odóva r del C am po , C a lz ad a  de C v a . , 

C am po  de C rip tan a , C iu d ad  R ea l, H e ren c ia , 

In fantes, L a  So lana , M a lagón , M anzanare s , 

M o ra l de C v a . , Puerto llano , Socué llam os, 

Tomelíoso , Torralba de C v a . y  V a ld epeñas .

(A p ro b a d o  p o r  la D irecc ión  G en e ra l 
de  Banca, Bolsa e Invers iones, 2.234.)
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Compañía Anónima de Seguros Genera les

LA SUIZA
( LA  S U I S S E )

★

^  F U N D A D A  E N  Z U R 1 C H ,  1 8 6 9  n

C A P I T A L  S O C I A L :

S u s c rito : Fra n c o s  S u iz o s . .  1 0 .0 0 0 .0 0 0  -  D e s e m b o ls a d o : Fra n c o s  S u izo s . .  8 .0 0 0 .0 0 0

NUESTRA C O M PAR ÍA CUENTA CON O R G A N IZA C IÓ N  EN :

SUIZA.
A L EM A N IA

A R G E L IA

A U STR A L IA

A U STR IA

B É L G IC A

BRASIL

C A N A D Á

EG IP TO

ESPA Ñ A

ESTA D O S  U N ID O S  

F IL IP IN A S  

FR A N C IA  

G R A N  BRETAÑ A  

G R E C IA  

H O LA N D A  

H O N G - K O N G  

IN D O N ES IA  

ITA L IA  

ISRA EL

JA P Ó N

L ÍBA N O

M A R R U EC O S

M A LA S IA

S IA M

S IR IA

TU RQ U IA

TÚ N EZ

U N IÓ N  D EL  Á FR IC A  D E L  SUR 

V IE T -N A M

€

i ,

C

%

LO Q UE REPRESENTA TEN ER DELEGACION ES EN TREINTA PAÍSES DISTINTOS

R E P R E S EN T A N TE  P A R A  ESTA  P L A Z A :

FELIX SANCHEZ SANCHEZ
P R 1 M , 4  

D  A  I M I E L

c

€
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EMILIO AGUIRRE
M ER C ER IA  - P E R FU M E R IA

O B J E T O S  P A R A  R E G A L O S

v e n t a s :  t e l e f o n o  128  e x p o s i c i ó n :

M O N E S C I L L O ,  4  D A I M I E L  M O N E S C I L L O ,  1

I F inca “ LA L L E D O N E R A ”
MIMBRES, ARRO Z Y OTROS CULTIVOS

D A I M I E L  (C .-REAL)

# Mig uel Sánchez Miguel
— ^ 3  D E C O R A C I O N E S  —

D A I M I E L

A G E N C I A  U B K D A
A l  h a c e r  s u s  p e d i d o s  a  B a r c e l o n a  y  p r o v i n c i a  s o l i c i t e  s u  e n v i ó  p o r

A G E N C I A  U B  E D  A
e s  m á s  e c o n ó m i c a ,  m á s  r á p i d a ,  m á s  s e g u r a

Consulte a su agente en esta: /^ JO N IO  FERNANDEZ
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A B O N O S
MINERALES Y ORGANICOS

U N A  F O R M U L A  P A R A  C A D A  C U L T I V O

L A  M A R C A

SALITRERA DE TEMBLEQUE

G A R A N T IZ A  L A  P U R EZ A  D E  SU S  P R O D U C T O S  Y  

A G R A D E C E  A  SU S  C L IEN T E S  Y  A M IG O S  U N A  V IS IT A  

A  SU S  N U E V A S  IN S T A L A C IO N E S  EN  D A IM IE L .

LA FABRICA, CUYA APERTURA OFIC IAL ESTA PREVISTA PARA LA  PR O XIM A  C AM PAÑA , 

PERM ITIRA C O M P O N ER  LA F O R M U LA  SOLICITADA Y AU TO R IZA D A ,

A PRESENCIA D E L  AGRICULTOR

A

c

o

A N A L IZ A R E M O S  S U S  T IE R R A S  Y LE  

A C O N S E JA R E M O S  T E C N IC A M E N T E

I N F O R M A C I O N  Y P E D I D O S :

MARCIAL SANCHEZ DE MOLINA LLAUSAS Ó

M A G D A L E N A , 15 - C ALV O  S O TELO , 11 - T E L E F O N O S  182 y 186 

D A I M I E L

-<8>:  <ss>= =s& > :  < &  -  = s& c 8 5 = = ? 8 3 :c ^ := = s B > :c 8 i= = íg ^ - - ( ,
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T E J I D O S M U E B L E S

MENDIOLA
Muebles en lodos los esfilos

e

a
L A  C A S A  Q U E  M A S  B A R A T O  V E N D E

M E J O R  C A L I D A D  I G U A L  P R E C IO

I G U A L  C A L I D A D  M E N O S  P R E C IO

Mártires, 2 D A I M 1 E L

í o
Teléfono 201

~a=

O RAFAEL MARTIN
CARPINTERIA M ECAN ICA  

OBJETOS DE TALLA

*

i P  C o l o n ,fP C o l o n ,  2  D A I M I E L  %

)  =^><as==^<^=^><s=<^==^<^==«!c^==® )̂ =^cs=('

A I M I E L
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G R R C I H  *  C H I C O

/  /

A C A D E M I A

SAN FERNANDO I I

D E  L A

D ELEG AC IO N  LO CA L  DEL FRENTE DE JUVENTUDES

P R IM , 18

T E L F .  140

D A I M I E L
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C E R E A L E S

M A E S T R O  B A E Z A ,  6

T E L E F O N O  101 D A I M I E L

M A R C A  R E G I S T R A D A

JETE DE RICO IPIIVILJLA

E N  T E S T A M E N T A R I A

T E L E F O N O  41

D A I M I E L

(C .-R E A L )

*

F A B R IC A S  DÉ 

A L C O H O L E S , A C E IT E S  D E O R U JO  Y  

JA B O N ES

E X P L O T A C IO N  A O R O -P E C U A R 1 A  

V IN O S  Y  A C E IT E S  D E C O S E C H A  

P R O P IA
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/¡O La firma com ercia l:

ft

O

"'O
f P

R A Z O N  S O C I A L :

M A R I O  S O B R I N O  M A R Q U E Z
H I J O  S U C .  D E  V A L E R I A N O  S O B R I N O Q)

ü
&

&
♦

a

Pone a la d isposic ión , de V d . Seño ra :

Extensísim o surtido en fantasías para la temporada

PRIMAVERA - VERAN O

y

Pone a la d isposic ión , de V d . C a b a ll ero :

GRAN D IOSA  C O LEC C IO N
de modernísimas am ericanas de cheviot y tra jes de estambre frane la  y frescos

A D E M A S

NUEVA SECCION DE: T O D O  PARA N IÑ O S

A L M A C e n e s  S O B R I N O
G .  A g u ile ra , 5 - Te lé fono  140 8  

Ciudad Real

*

&

D
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A D A L B E R T O  S E R R A N O  A L M O G U E R A
J r
'M> N E U M A T IC O S -A C C E S O R IO S

M A T E R IA L  P A R A  U S O S  IN D U S T R IA L E S  > o

£J
V E N T A  A U T O R IZ A D A  D E

i  L U B R I C A N T E S
★

m

C a rd en a l M o n e sc illo , 6  Te lé fonos 1 57  y  39

DAIMIEL
k X  M  1 1 V M  % »  »  *

*
J té
W  r - y ?  ,  ' q ?

r r r n / i / r a ó  T o a l a l r a v a ,

M A T E R IA L E S  D E  C O N S T R U C C IO N  
m  .
%  *

J ;  D IS TR IB U ID O R ES  E X C L U S IV O S  D E

V I G U E T A S  “ C A S T I L L A ”
P A R A  L A  P R O V IN C IA  D E  C IU D A D  R E A L  

I  M A D E R A S  U R A L I T  A
. g.  ( A G E N C I A  O F I C I A L )

*  ----^ ----
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El nuevo TRACTOR

TIPO D. 3806

« c A R o o ^ f 0 ' 3 -

m  a o r ' d

Representante en D A I M I E L  
Adalberto Serrano A l m o g u e r a  

Cardenal M o n e s c i l l o ,  6
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^3 Esta casa ofrece a su distinguida clientela co- ^
^  mo siempre, pañería de las mejores marcas. ^

f  < V  |

^  BRUJAS

4Ü CODINA j  A  i Ü
#  T A M B U R IN I

í  ( * Sast rerí a |
Y O N C H  Y  S A L A S

J Pañería Tina ^
*  |

]□> 1 1 .\m i j í  k  i[>  ^

| A R C H I D O N A  1
^  - _____________ í__________________________:_______________________________ ■

^  DROGUERIA-PERFUM ERIA-ARTICULOS DE LIMPIEZA-PINTURAS-BARNICES ^
4 K  -  »
^  SEÑORA...
^  SU CUTIS DEPENDE DE SABER LO QUE SU CUTIS NECESITA, CONSULTENOS ^

^  SUS  P E IN A D O S  D E S TA C A R A N  DE TO D O S  SI ^

^  SO N  R E A L IZ A D O S  C O N  LO S  IN SU P ER A B LE S  ^

f  P r o d u c t o s  C R O  K | |
---------------------  L L A M E  A L  T E L E F O N O  265  --------------------- ---------- ^

«  y recib irá en su dom icilio cuanto necesite sin aumento alguno . ^

J tá   ------------------------------------------------- ^

«  3 . R C  H  ][ O  O N Ü  »
C í l L V d i  S O T E i L O ,  2  T K L .K I F 'O N O  2 6 5  ^

¿k  ^  w
J í  C R O K  B E L L E Z A  E N  S U S  P E IN A D O S  ^
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«SANTA LUCIA» S. A.
S E G U R O  P O P U L A R

( C O M P A Ñ I A  F U N D A D A  E N  1 9 2 2 )

C A P I T A L  S O C I A L :

S U S C R IT O .............................. 5 .000.000 PTAS . - D E S E M B O L S A D O . . . .  5 .000.000 P ÍA S .

R E S E R V A S  Í N T E G R A S  E N  E S P A Ñ A

D O M I C I L I O  S O C I A L :

A V E N ID A  JO S E  A N T O N IO  N U M . 6 8
( G R A N  - VIA)

A G E N C I A S  E N  T O D A  E S P A Ñ A , I S L A S  C A N A R IA S  Y  M A R R U E C O S

¡PROTEJASE! Tras el sólido escudo de nuestra POLIZA FAMILIAR 
Observe el desarrollo de Santa Lucia, S. A., a través de sus últimos cuatro años de

lecaudación de primas

1955 1956 1957 1958
87.879.14394 104.257. 165‘61 130.712.414*82 167.534.17977

ÍIGENCl» EN DaiMIElL:

L K H M f l ,  4  T I E L I P .  2 3 4

« S A N T A  L U C I A »
POMPAS FUNEBRES

D ispone de suntuosos serv ic ios para el público en general.

G r a n  surtido en arcas, sem i-arcas y  féretros cons-

fruidos con selectas maderas y de las mejores cali-

dades, por las más acred itadas fábricas de E spaña .

F U N E R A R IA  " S A N T A  L U C IA "

hace los servicios completos sin que el cliente se moleste lo más m ínimo.

E S TA B LEC IM IEN TO  Y  O F IC IN A S :

L E R M A ,  4  T E L E F O N O  2 3 4
D A I M I E L
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cj C A B A N E S  p

o í

' £>

é
*
A

A r e n a s , 2 7 D A IM IE L

' ^

T e l e f o n o  4 7

C A L E F A C C IO N  Y  S A N EA M IEN T O  

IN S T A L A C IO N E S  E L E C T R IC A S

IN S T A L A C IO N E S  D E  R IE G O

P R E SU P U ES TO S  G R A T IS

T i  L L E  R E S  M E C A N I C O S
B O M B A S  S U M E R G ID A S  Y  V E R T I C A L E S  

P A R A  R I E G O S  E N  T O D A S  L A S  M A R C A S

F R U T E R I A - P E S C A D E R I A

I Sánchez Aidea
T E L E F O N O S :  F R U T E R IA ,  8 4  - B O D E G A S ,  29  

P L A Z A  G E N E R A L I S IM O ,  2

D A I M I E L
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P A R A  T E Ñ ID O  Y L IM P IE Z A

U N A  S O L A C A S A

P A T O N

Juan  Rom ero , 4 Te lé lo no  236

REPARACION D E MOTOS *  CARGA DE BATERIAS

FELIPE M UÑOZ DE MORALES
Concesionario oficial de

L U B E  N .  S .  U .  

para D A IM IE L  y su partido

★

Teléfono 293 José Antonio, 35

S A S T R E R I A  C A M I S E R I A

MARCHAN
PAÑERIA DE LAS CASAS MAS ACREDITADAS

. S i

rJt' 1E  L K F 0 N 0  4 2

D A I M I E L

ADRIAN MARQUEZ
C O C H E  D E  A L Q U I L E R

*

PARA AVISOS EN DA IM IEL :

C A S T IL L E JO S , 6 - L U IS  R . V A L D E P E Ñ A S , 4 

T E L E F O N O  262

EN M ADRID :

M EN D EZ  A L V A R O , 12 - T E L E F O N O  27-25-93

A N D I C A M
MONTAJE Y REPARACION 
DE APARATOS DE RADIO

X

P L A Z A  S A N  P ED R O , 13 

D A I M I E L

M E R C E R IA

C Á N D I D O  L O R E N T E
P A Q U E T E R IA - P E R F U M E R IA  

P U N T IL LA S  Y  B O TO N ES

★

Plaza San Pedro, 14 D A IM IEL

o ( M E R C E R 1 A )o

L O R E N Z O  BERTR Á N D
A R T IC U L O S  D E R E G A L O

m ió  pj r e s c n i i i^ i L O , 0  

D A I M I E L

Calzados MERA
Especialidad en zapatos de caballero 

E X C L U S I V A  D E  L A Z A P A T I L L A

” W  A  M  B  A ”
D E  L A C A S A  P 1 R E L L I  

Calvo  Sofelo , 4 D A I M I E L
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CAJA  D E  A H O R R O S  Y  

A  M O N T E  de P IE D A D  de M A D R ID

LA  INSTITUCION D E CREDITO Y  A H O R R O  

MAS ANTIG U A DE ESPAÑA

OPERACIONES Q U E REALIZA:

C U E N T A S  C O R R IE N T E S  D E  A H O R R O ..........  1 P O R  100

L IB R E T A S  D E  A H O R R O  A  LA  V IS TA  ........ .. 2 P O R  100

L IB R E T A S  D E  A H O R R O  A  P L A Z O  ..............  3 P O R  100

L IB R E T A S  D E  A H O R R O  IN F A N T IL  ..............  3 P O R  100

CREDITOS CON G ARANTIA P ER S O N A L. SERVICIO D E INTERCAM BIO CON OTRAS CAJAS 
DE AH O R R O S . COM PRA DE V A LO R ES . SELLOS D E A H O R R O . HUCHAS.

SEGUROS SOCIALES Y M ON TEPIO S  LAB O R ALES . RECAUDAC ION D E CUOTAS. 
TRAM ITACION Y EN V IO  D E D OC UM ENTOS .

I
AGENCIA EN DAIMIEL

—  M A R T I R E S ,  9 =—

S U C U R S A L  E N  C I U D A D  R E A L

------------ —  G E N E R A L  A G U I L E R A ,  8 .

A G E N C I A S  E N

ALCAZAR DE SAN JUAN
Generalísimo Franco, 29

L A  S O L A N A
Concepción ,, 1 y 3

C
wM A N Z A N A R E S

Obispo, 12
j r

P U E R T O L L A N O  T 0 M E L L 0 S 0  V A L D E P E Ñ A S  M
Avda . de José Antonio, 1 Plaza de España, 6 J . Antonio Primo de Rivera, 18

*  %  % % v  *  *  *  w *  % ■ w t
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PATROCINADA POR LA

N U ESTRA  PO RTAD A

Stmo. Cristo de la Expiración, 

titular de la Cofradía de

" L O S  B LA N C O S "

DELEGACION LOCAL DEL MINISTERIO DE INFORMACION Y TURISMO

A ÑO  IX D A I M I E L NUM. 9
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e i a u M m  en d te  n á m e W

■f Andrés Megía Ráez 

Ricardo Ibáñez Gerez 

Manuel Giménez 

Pedro Jaramillo 

Pura D'Opazo 

M. G .a de M.

Ramona Sarabia (Celinda)

Emiliano Villalta (Pb ro.)

Carlos Barriopedro S.-Rey 

Julio Mata (Párroco de Sta. M .° la Mayor) 

Alberto Martín de Bernardo (Pb ro.) 

Pablo Cejudo (O . M. I.)

C. A. V.

Manuel Martín de Bernardo 

Joaquín Fernández Martín (Pbro.) 

José Luis Martínez 

Isidro Cejudo 

José Arévalo Simón 

Un daimieleño
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Un año más y seguimos en la misma linea que nos trazamos cuan­

do, en una explosión de entusiasmo, nos propusimos la exaltación 

de nuestra Semana Santa. Un año más y seguimos en la mis­

ma línea,

Un grupo reducido de colaboradores se han afanado en tra­

zar en nuestras páginas los rasgos más salientes de la Semana 

M ayor, según fuá y según la conmemoramos en nuestra ciudad. 

Un grupo de colaboradores, que han intentado, a lo largo de 

nueve años, mostrar a l pueblo cristiano de Daim iel la cruda 

realidad de los trágicos sucesos de Jerusalén: la muerte de un 

Hombre que era Dios a l mismo tiempo. Un grupo de colabo­

radores que con su desinterés y su entusiasmo, puestos a l ser­

vicio de una buena causa, han pretendido que el pueblo fiel 

asista a nuestras procesiones pasionarias, viviendo lo que sim­

bolizan, porque al fin de cuentas, la Semana Santa no puede 

ser un carnaval, sino una cruda manifestación de dolor: dolor, 

porque Le causamos la muerte; dolor, porque no ajustamos 

nuestras vidas, como una consecuencia, a su doctrina.

Por eso, en fervoroso y agradecido homenaje, hoy nos com­

prometemos a que nuestra Revista de Semana Santa se presente 

el próximo año en forma extraordinaria, en dedicación especial 

a quienes con su apoyo han logrado esta realidad. Nuestra 

Semana Santa se lo merece. Nuestros colaboradores se lo han 

ganado.

Hasta el próximo año, si Dios quiere, en el gran número 

extraordinario de nuestra Revista.
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u é  d L  C m b ?

f

Es un sagrado M adero  

Q u e  D ios puso en el cam ino, 

Para a l u m b r a r  el sendero 

Q u e  lleva al Trono d ivino .

* *
*

Es el signo que nos marca la jo rnada 

Term inada por un D ios que dio la v ida , 

S in  q u e  í u e r a  p r e c i s a  la l a n z a d a  

Q u e  su pecho rasgó en profunda herida .

* *
*

E s  la  l l a m a d a  a m o r o s a ,  

Beso que el Seño r nos fía ; 

E s  su  m i r a d a  p i a d o s a ,  

C o n s u e l o  de  la a g o n í a .  

* *
*

Bálsamo para quien llora; 

S e d a n t e  p a r a  el  d o l o r ,  

Q  ue hace , al alma pecadora, 

A n e g a r s e  en  el  a mo r .

* *
*

E s  u n a  c a r g a  p e s a d a ,  

Q u e  nos enseña a v iv ir ; 

E s  u n a  c a r g a  s a g r a d a ,  

Q u e  nos enseña a morir.

Como fributo  a su m emoria , rep ro ­

ducimos la última co labo ración en 

esta revista de l señor A/le/7a Ráez.
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IN MEMORIAN

t

SE NOS FUE DON ANDRES

En  la lista de colaboradores de esta Revista anual sobre la 

Sem ana Santa da im ie leña hay en el presente año una sensib le 

baja : la de don A nd ré s M e jía  Ráez , Secre ta rio  de nuestro 

Ayuntam iento , hombre bueno y co rd ia l, funcionario  modelo, 

abogado em inente , orador y poeta.

E l día 16 de septiem bre, más triste por aque lla  desg rac ia , 

don A nd ré s se nos fué para siempre. A q u í, en las páginas de 

este folleto sobre la Sem ana San ta , notaremos siempre su falta. 

E ra  la suya una co laboración obligada, en prosa o en verso , 

sentida y exa ltad a , glosando algún aspacto de honda esp iritua­

lid ad . Porque don A nd ré s era un entusiasta de las fiestas pasio­

narias, ya en su manifestación externa de las procesiones, ya en 

la más recatada e íntima del templo. A ú n  recordamos su mag­

nífico Pregón de la Sem ana Santa de D a im ie l, que con va rian ­

tes dijo también en E l Esco ria l, su pueblo natal, y en C am po  

de C rip tan a .

Q u e  el sencillo  recuerdo de estas líneas necro lóg icas y la 

oración sentida que pronunciamos al escrib irlas o pronunciemos 

al leerlas, sean el más fe rv ien te homenaje a su memoria.
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------------- C U L T O S  R E L I G I O S O S  --------- --

P A R R O Q U IA  D E  S A N T A  M A R IA  P A R R O Q U IA  D E  S A N  P E D R O

D O M I N G O  D E  R A M O S

A  las 10 de la mañana.— Solemne bendición 

de palmas y ramos, con asistencia de las autori­

dades. Seguidamente, Procesión Litúrgica y M isa 

parroquial.

J U E V E S  S A N T O

A  las 5 de la tarde.— Santos O ficios.

V I E R N E S  S A N T O

A  las 3 de la tarde.— Solemnes O ficios con 

adoración de la Santa Cruz.

A  las 5 de la tarde.— Procesión del Santísimo 

Cristo de la Expiración.

S A B A D O  S A N T O

A  las 7'30 de la tarde.— Procesión del S i­

lencio.

A  las 11 de la noche.—Solemne V ig ilia  Pas­

cual y M isa.

D O M I N G O  D E  R A M O S

A  las 10 de la mañana.— Solemne bendición 

de palmas y ramos. A  continuación, Procesión 

Litúrgica y M isa parroquial.

A  las 5 de la tarde.— Procesión de la "E n ­

trada Triunfal de Jesús en Jerusalén".

M I E R C O L E S  S A N T O

A  las 10 de la noche. -  Solemne procesión 

V ía-C rucis del Stmo. Cristo del Consuelo.

J U E V E S  S A N T O

A  las 6 de la tarde .—Santos O ficios, Lavato­

rio, Sermón y O ficio  de Tinieblas.

A  las 8'30 de la noche.— Procesión del Stmo. 

Cristo de la Columna y Nuestra Señora de la 

Amargura.

V I E R N E S  S A N T O

A  las 11 de la mañana.— Solemne Hora Santa.

A  las 5 de la tarde.— O ficios propios del día 

y Adoración de la Santa Cruz.

A  I e s  9 de la noche. Salida del Santo Entie­

rro y Nuestra Señora de la Soledad.

S A B A D O  S A N T O

A l s 7 de la tarde. — Santo Rosario.

A  las 11 de la noche .—Solemne V ig ilia  Pas­

cual y M isa.

C U L T O S  E N  L O S  C O N V E N T O S

Convento de Religiosas M ínimas

JU E V E S .-A  las 6 farde , M isa .

V IE R N E S i-Á  las 5 tarde , M isa .

S A B A D O .-A  las 11 noche, So lem ­

ne V ig ilia  Pascual.

Convento de RR. PP . Pasionistas

M A RTES .-A  las 8 tarde, Procesión 

de l Santo C risto  de la Luz, con p e ­

nitentes.

JU E V E S .-A  las 5 tarde , M isa  in 

C ena Dom in i.

V IE R N E S .-A  las 4 tarde, M isa .

S A B A D O .-A  las 8 '30  noche, So ­

lemne V ig ilia  Pascual.

Convento de Carmelitas Descalzas 

JU E V E S .-A  las 6 tarde, M isa . 

V IE R N E S .-A  las 4 de la mañana, 

Sermón de l M andato .

A  las 6, S a lid a  de la Procesión de 

N tro . Padre Jesús Nazareno .

A  las 5 de la tarde , M isa . 

S A B A D O .-A  las 11 de la noche, 

So lem ne V ig ilia  Pascual.

Relii■giosas Uamas Ápostólic

JU E V E S .-A  las 4, O fic io s de l d ía . 

V IE R N E S .-A  las 5, O fic io s  de l 

d ía .

Convento de Religiosas Pastoras

JU E V E S .-A  las 4 tarde , O fic io s  

de l d ía .

V IE R N E S .-A  las 3, tarde , O fic io s  

de l d ía .

Asilo de Ancianos Desamparados

JU E V E S .-A  las 7'15 tarde , M isa .

V IE R N E S .-A  las 5'15 tarde , M isa .

S A B A D O  .-A  las 8 '3 0  tarde , So­

lemne V ig ilia  Pascual.

Convento de Religiosas Josefinas

JU E V E S .-A  las 5 tarde , M isa .

V IE R N E S .-A  las 4  tarde , M isa .
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DON TIBURCIO RUIZ DE LA HERMOSA

t

Don  T ibu rc io  era una verdadera institución en D a im ie l: no 

en vano el Seño r le concedió una fructífera longevidad de 83  

años, dedicados casi en su totalidad al sacerdocio , 54  de los 

cua les e jerció  en esta ciudad de su nacim iento , donde se le res­

petaba cariñosamente, se le veneraba como a santo varón y se 

le quería hasta el frenesí.

¿Q u ié n  no debe a don T ibu rc io  una orientación sabia y  un 

asesoram iento justo en algún apuro de su vida? ¿Q u é  daim ie le- 

ño no recib ió de él un Sacram ento , un e log io , una sonrisa o un 

saludo siquiera? ¿Q u ién  no salió contrito con su abso lución , 

entusiasmado con su conse jo , en fervo rizado con su palabra o 

fo rta lecido con su ejemplo?

E l recuerdo del Ilustre M on seño r D r. D . T ibu rc io  Ru iz  de la 

H erm osa , P re lado  Doméstico de S . S ., A rc ip re ste  y Párroco  de 

San  Pedro A p ó s to l, perdurará en Daim ie l para siempre. C ie r ­

tamente que son nada las pompas y van idades hum anas. Pero 

aqu í, en la cripta de la cap illa  del Sag rario  de "su " Parroqu ia  

de San  Pedro , yacen los restos mortales de don T ibu rc io . Y  

a llí, como en diaria pereg rinac ión , vamos los daim ie leños a re­

co rdarle , m ientras nuestros lab ios pecadores musitan una ora­

ción pid iendo que interceda por nosotros, a é l, que sin duda 

estará en el C ie lo .
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P R O G R A M A  D E  ACTOS  

Y  DESF ILES  P R O C E S IO N A LE S

D O M IN G O  D E  R A M O S ,  2 2  D E  M A R Z O

A  la 1 del mediodía.— En el Teatro A ya la , P R EG O N  DE 

S EM A N A  SAN TA , a cargo del ilustre tribuno D. JOSE M .a 

CODON FERNÁNDEZ, profesor de la Facultad de Derecho de 

Madrid y secretario del Instituto Internacional "Francisco Suárez".

A las 5 de la tarde.— Salida de la Parroquia de San Pedro Apóstol, de la Cofradía infantil 

"Entrada de Jesús en Jerusalén".

M A R T E S  S A N T O , D IA  24

A las 8 de la tarde .— Procesión del Santísimo Cristo de la Luz.

M IE R C O L E S  S A N T O , D IA  25

A las 10 de la noche.— Salida de la Parroquia de San Pedro Apóstol de la Real e Ilustre Her­

mandad Sacramental del Stmo. Cristo del Consuelo, en Procesión de V ía-C rucis .

J U E V E S  S A N T O ,  D IA  26

A las 12 de la mañana. — Llegada de los autocares de los daimieleños ausentes.

A  las 4 de la tarde .— Llegada del autocar de la Banda Agrupación Musical "Los Silos" de 

Burjasot.

A l anochecer,— Desfile procesional del Santísimo Cristo de la Columna y Ntra. Señora de la 

Amargura, de la Parroquia de San Pedro Apóstol.

V I E R N E S  S A N T O , D IA  27

A l amanecer. — Del Convento de RR. M M . Carmelitas Descalzas hará su salida la Herman­

dad de Ntro. Padre J esús Nazareno.

A  las 11 de la mañana. — En la Plaza del Generalísimo S ER M O N  DE PA S IO N , a cargo del 

eminente orador sagrado R V D O . D. JE SU S  D IA Z  Y  D IA Z , profesor de Sagrada Escritura del 

Seminario Teológico Hispano Americano de Madrid y Director del Centro Bíblico.

Para este acto habrá una perfecta instalación de altavoces y asientos.

A las 5 de la tarde .—Salida de la Parroquia de Santa M aría la Mayor de la Cofradía del 

Santísimo Cristo de la Expiración.

A las 9 de la noche. — Salida de la Procesión del Santo Entierro, compuesta por las Cofradías 

del Santísimo Cristo del Sepulcro y Nuestra Sra. de la Soledad. Esta procesión oficial estará 

presidida por todas las Autoridades Eclesiásticas, C iv iles y M ilitares, así como por una repre­

sentación de todas las Hermandades y Cofradías.

S A B A D O  S A N T O , D IA  28

A las 7'30 de la tarde.— De la Parroquia de Santa M aría la Mayor, hara su salida la Her­

mandad de María Desolada (Procesión del S ilencio), con meditación de los Siete Dolores.

D O M IN G O  D E  R E S U R R E C C IO N ,  D IA  29

De madrugada.— Procesión del Resucitado, de! iemplo de Santa M aría la Mayor.

N O TA .-E n  todas las procesiones pasionarias acom pañará la Banda M un ic ip a l y la renom brada Agrupac ión  M usica l "Los S ilo s ' de 
Burjasot, compuesta po r cincuenta profesores de famoso y reconocido  temperamento artístico levantino .
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P e r m a n e n c i a  y  m u d a n z a  d e  l a  

S e m a n a  S a n i a  d a i m i e l e ñ a

por R IC A R D O  IB A Ñ E Z  G E R E Z

La Sem ana Santa daim ieleña ha evolucionado a 
tenor del tiem po. N uestras fiestas no se atienen a la rí­
g ida  invocación de una costumbre o una norma, sino a la evocación natural y  
espontánea. Los daim ieleños, quizá sin darse cuenta, han actualizado su Sem a­
na Santa. Y  para  ello no han necesitado de grandes alardes: les ha bastado con 
ser fieles a l ideal cristiano. Han incorporado a lo mucho bueno que y a  había  
to io  lo bueno que el tiem po va trayendo. Han p o d ido  recibir y  están queriendo  
entregar. Tomaron aquellas cofradías antañonas, h ijas de los grem ios, con el 
aliento, la conciencia y  el estilo que hoy se obligan a guardar los < coloraos* los 
<moraos>, los blancos, los negros y  los <corbatos>, y  legarán a la po steri­

d a d  una Semana Santa m ás rica aún en m atices y  en es­
piritualidad .

La evidente progresión de la Sem ana Santa daim ieleña  
ha sido bidim ensional: en am plitud y  en profundidad. A las 
cuatro procesiones clásicas, de Jueves y  Viernes Santo, se 
han ido sum ando, en los últim os cuatro lustros, la ligera y  
ju b ilosa  del Dom ingo de Ram os y  las m uy p ia d o sa s  y  pen i­
tentes de Martes, Miércoles y  Sábado Santo. En el año 1947 
un nuevo acto vino a dar realce y  significación a las fiestas  
daim ieleñas: el Pregón de Sem ana Santa. Su iniciación fué 
sencilla, porque D aim iel cuenta siem pre con el cariño y  las 
atenciones de D. Manuel Chacón, su prim er pregonero, que 
marcó un tono indeleble de cord ia lidad cristiana en la tri­
buna daim ieleña. Y tam poco fué difícil m antener el rango 
del pregón, puesto  que el pueblo daim ieleño —po r lo que 
sea — dispone de la am istad  de algunos de los m ejores ora­
dores de España. De la rutilante cadena de actos de la Se­
m ana M ayor, que el tiem po ha ido engarzando, ta l vez sea  
la de m ás hondura y  euangelización la últim a cópula: el ser­
món de Pasión. La abigarrada m ultitud que se aglom era, ba­
jo  la bóveda del cielo, cuando es <como la hora de se x ta *
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del Viernes Santo, p a ra  escuchar la Palabra de Cristo, es una clara y  emocio­
nante m anifestación de Fe, E speranza y  Caridad.

La rem ota form ación de algunas cofradías daim ieleñas hizo posib le que, 
en tiem pos pretéritos, D aim iel recibiera el refulgente brillo del Jueves Santo, 
con muchas m antillas en torno a un M onumento, y , m ás lejanam ente todavía, 
recogiera el efluvio divino de la Redención, en un cortejo ram plón, por calles

uniendo lo bueno que el 
tiempo va trayendo. Porque no es como algunos dicen. La bon dad viene y  se­
guirá viniendo, porque Dios ¡nada m enos que Dios! se encarga de ello.

En su Semana Santa, los daim ieleños han recibido y  están entregando. Es­
tán contribuyendo, en suma, a una evolución norm al y  correcta de sus fiestas. 
En la Semana Santa de D aim iel hay vida, hay tradición, hay esa esencia que 
precisan las cosas para con Dios. P or eso, la Semana Santa daim ieleña es anti­
gua y  moderna.
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N o , no me lo digas. Lo  sé. M e  están gritando tus ojos. M e  está 

hablando tu s ilenc io . Tu rostro me está d iciendo que estás triste.

A ho ra , déjam e que te m ire ...

Tus ojos han llorado, los tienes ro jizos... H as cerrado tus labios y 

has hablado sólo por dentro ... H as sufrido mucho, tu cara está pá lid a ... 

Pero eres hermosa, M a ría .

A ho ra , déjam e qua te m ira ..,

Q u ie ro  m irarle por dentro . Pero mis o jos ... mis ojos no va len . D a ­

me los tuyos... Tu corazón es grande, ¡eres tan m adre !... Está sang ran­

te, pero a s í es más herm oso ... T ienes el alma pura, b lanca , ¡eres tan 

V irg en ! La tienes do lorida , pero así es más hermosa.

A ho ra , dé jam e que te m ire ...

Pero , háblame, d im e, ¿por qué tus ojo$ se han puesto llorosos? 

¿Por qué tu rostro está triste?. ¿Por qué has cerrado tus labios y has 

hablado sólo por dentro?. Tu corazón ¿por qué sangra? ¿por qué se 

due le tu alma?.

A ho ra , dé jam e que te m ire ...

S í, no hay dolor como el tuyo ... E s  tu h ijo ... ¿Lo  conoces? S í, por 

eso estás triste ... Pero m ira, por E l soy tu h ijo , los hombres somos tus 

hijos, ¿lo sabes?, sí, por eso nos amas.

A ho ra , dé jam e que te m ira ...

Y  te diga que eres M ad re  de doloras, pero que eres hermosa.

S T Á B Á T

M Á T E R

D 0 L 0 R 0 SA

p o r

PEDRO JARAMILLO
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T L o r  P a s i o n a r i a
estofe ...)

¡Q u e  el hombre se haga sav ia de su tallo 

y  trepe por la cruz de su existencia 

y , escondido en sus sépalos, comprenda 

la síntesis de anhelos infinitos!

D e jad le  hacerse sav ia , que sus hojas 

tiñeron su retina de esperanzas 

y  ha vestido el envés su luz anclada 

con destellos celestes verdem ar.

D e jad le , que los pétalos a jados, 

por todas las lacin ias de sus yerros, 

destilan en el cá liz , gota a gota, 

sa lud  y redención a su desdicha.

Q u e  sus sienes, sensib les, han soñado 

diademas de dolores y  de espinas; 

que ha sellado con estigmas su albedrío 

en la hostia inm aculada de su {ruto .

D e ja d le , sí, im pregnarse de su aroma 

y  ser flo r de simbólicos carismas, 

que los mimos del D u lce  Ja rd ine ro  

flo recen en la cruz y en las espinas.
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m i l c w

r

por P U R A  D 'O P A Z O

¡Jesús! Jesús, me ahogo de amargura.

M i ad ios postrero a pronunciar no acierto ; 

mas, quédate conm igo aunque estés muerto, 

yo te daré en mi pecho sepultura.

V e n , Jesús, que me muero de ternura ; 

ven , que quiero besar tu rostro yerto 

y penetrar en tu costado abierto 

y fundirm e al dolor que me tortura.

M as , ¡ay!, que te arrebatan sin rece lo  

y al sepulcro te lle van . Y o  te sigo 

aunque me muera por cum plir mi anhe lo ;

quiero que en el sepulcro seas mi am igo, 

de jar al mundo y o lv ida r al cie lo 

y cuerpo y alma sepultar contigo.
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( í l  d ñ it o  De L  ^ j ú ^ m é n

Cruzó cerca de mí, Jesús bendito, 

tu imagen, que la cruz mortificaba. 

Cuando la tarde se rompía en un grito, 

¡qué poema tan hondo e infinito 

tu figura imponente me inspiraba!....

Tu boca actualizaba la agonía, 

y a madera, la cruz, recién talada, 

extrañamente olía;

por tu espaciosa frente atormentada, 

de infamantes espinas coronada, 

fresca sangre fluía...

Sobre el cielo morado 

recorta su silueta un penitente.

H ay rumorosa pleamar de gente 

— del G ran Drama pendiente— 
al paso de Jesús acongojado.

¡Bajo tu cruz, Señor, eternamente!

M. G .a de M.

En sus cuencas, hundidas,

tus moribundos, imprecisos ojos

mirábannos sin ver; de tus heridas

floraban sin cesar claveles rojos,

dando tu sangre -¡amor!- por nuestras vidas...

Peina el viento su crin. La noche, en calma, 

del horrendo martirio hace una palma 

y se envuelve en su tétrico capuz...

Siento entonces —se aleja ya la C ruz — 
contrito el corazón, culpable el alma...

Cu lpab le el alma, contrito el corazón...

M  as también ha venido, 

como un aura divina de bonanza, 

para mis desvarios, la razón; 

para mis aflicciones, e l olvido; 

para mis inquietudes, la esperanza...

IPorque Jesús, que estábamos matando, 

nos iba al mismo tiempo perdonando!
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LA 

SOLEDAD 

DE 

MARIA

R A M O N A  

S A R A B IA

(C e lin d a )

Cristo, el Justo por esencia  
el divino Redentor,  
el único Mediador  
con la suma Onnipotencia,  
va a borrar nuestra sentencia;  
y el Cordero inmaculado  
va al fin ha ser inmolado  
por la divina Justicia:
¡Ay! ¡Cuánta fué la malicia  
de nuestro primer pecadol

Tierna súplica en favor  
de un pueblo ingrato y sangriento  
e leva  con dulce acento  
nuestro humilde Salvador.
En el postrer estertor  
su espíritu al Padre envía; 
mas, al cesar  su agonía  
y al inclinar su cabeza,  
un nuevo suplicio em pieza  
para tí, Virgen María.
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Estremecida la tierra, 
da una prueba más al mundo  
del sentimiento profundo 
que en sus entrañas encierra.
La muchedumbre se  aterra
cuando el Sol vela su luz,
y al ver el negro capuz
que todo lo va cubriendo,
hiere su pecho tem iendo
que es  Dios el que está en la cruz.

Con terrible incertidumbre, 
hacia el pie del Monte Santo  
desciende, llena de espanto,  
esa  ingrata muchedumbre, 
y  del G ólgota en la cumbre  
se descubre entre la sombra, 
sobre ensangrentada alfombra, 
tu figura, Madre mía, 
en tan cruel agonía  
que hasta a la impiedad asombra.

Todo yace  s i len c ioso  
donde fué confuso estruendo,  
y  la noche va envolv iendo  
aquel cuadro doloroso.
¡Qué tristísimo reposo  
tras de escen a  aterradora!
¡La naturaleza ahora 
parece que por amor  
te acom paña en tu dolor, 
amarguísima, Señora!

¿Y ha de ser nuestra dureza 
la que indiferente asista  
a esta escen a , que contrita 
toda la Naturaleza?..
¡No, por Dios!, y si ahora em pieza  
tu soledad, Madre mía, 
quiero hacerte compañía; 
que aunque indigna pecadora,  
si hoy te asisto  en tu dolor, 
no lo olvidarás, María.
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PRECIOSO MANTO DE 

NTRA. SRA. DE LA AMARGURA 

COFRADIA "LOS COLORAOS"
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CUARTA ESTACION: AQUEL ENCUENTRO.
por E M I L I A N O  V I L L A L T A ,  Pb ro .

No era necesario que el Evange­

lio nos relate uno a uno los pasos 

de aquellos días de dolor. Basta 

que dejemos a la imaginación, en 

alas de una fantasía de amores, pa­

ra que llene las lagunas que faltan 

a los relatos evangélicos. Y  surgi­

rán necesariamente los encantos 

de una muy probable tradición, que, 

haciéndose parte integrante de la 

Pasión de Jesús, llegará a ocupar 

una de las primeras estaciones del 

V ía Crucis:

«JESUS E N C U E N T R A  A SU 

SANTISIMA MADRE». O si quereis 

que el corazón sienta más profun­

damente lo terrible de aquel cho­

que de sentimientos: «MARIA EN­

CUENTRA A SU SANTISIMO HI­

JO». Hace falta romper los moldes 

de nuestras ideas para formar con 

exactitud la imagen de aquel en­

cuentro en la mañana más ignom i­

niosa de todos los siglos.

Myriam no ha podido conciliar el! 

sueflü. Negras imágenes de tragedia 

oscilaban dentro de su mente ma­

ternal. La espada de Simeón pare­

cía buscar lo más hondo de su co­

razón para clavarse sin piedad en 
ansias corredentoras. Las trompetas 

de la Torre Antonia no cesaron de 

sonar en toda la noche, como en 

los grandes arrebatos nocturnos, 

que anunciaban los juicios del Cé­

sar... ¡Toda la noche tenía olor a 

sangre y lágrimas!...

Sólo el amanecer trajo el anun­

cio de la trágica noticia. Su cielo 

en aurora con rojos matices de un 

sol en sangre era el pregonero de
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un ocaso de luces. «El Rabí galileo había sido condenado a la Cruz». Y  por la cálle de gran­

des losas de piedra, que la tradición apodará «de la Amargura», ha comenzado a avanzar la 

más inhumana procesión que han contemplados los tiempos.

Myriam sahó muy temprano. No pudieron las fuerzas de los amigos contener el Ímpetu 

ardoroso de su corazón de Madre, que se lanzó a la calle buscando con su oido el eco de las 

trompetas de Roma, anunciadoras del recorrido del Condenado.

En el atajo de una esquina, allá donde los corazones de los judíos se habían fundido 

tantas veces con los corazones de las doncellas enamoradas, María hubo de esforzarse por 

creer lo que sus ojos contemplaban: el Rostro desfigurado de Jesús cargado con el madero 

de la Justicia.

Si la Pasión de Jesús es un retablo de virtudes con dscoración de grandes enseñanzas, 

¿qué nos enseña ese momento que ni nuestra imaginación acierta a comprender?

«El encuentro del Hijo con la Madre».

«El encuentro del Hombre con la Mujer».

Aquella mirada venía a redimir todos los encuentros de todos los hombres y todas las 

mujeres por todas nuestras calles.

En el vértice de la calle de la Amargura se dieron cita todas las ternuras y encantos de 

los encuentros buenos y todo el dolor y el pecado de los encuentros malos.

¡La mirada de todos los hombres sobre todas las mujeres! ¡Cuarta estación del V ía Crucis 

de Jesús!.

En su mirada divina había escenas 

de siglos futuros:

«Nuestras calles, nuestros paseos, 

nuestros jardines, nuestros salones, 

nuestras pantallas, nuestras salas de 

fiestas, nuestros espectáculos... Todos 

aquellos sitios en que se cruza la m i­

rada del hombre y la mujer se dieron 

cita en el Gran Encuentro de Jesús y 

su Madre».

¡Cuántas miradas y encuentros de 

hoy fueron la causa de aquel terrible 

y doloroso encuentro!

Ojala y todos los hombres y jóvenes 

a la vuelta de una esquina, en un pa­

seo o en un espectáculo, fueran repi­

tiéndose en las habitaciones inteiiores 

de su corazón, para que no se perdiera 

el eco de sus palabras: «Cuarta esta­

ción. Jesús encuentra a su Madre».

Y  si son mujeres y muchachas les 

perdonaríamos que alterasen el orden 

de la Estación para repetirse en la in­

tim idad de estos días: «Cuarta Esta­

ción: María encuentra a su Hijo Jesús».
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A MIS HERMANOS BUSCO
por C A R L O S  B A R R IO P E D R O  S .-R EY

Asi vamos a ver al Diuino Nazareno los días de Semana Santa.. Con la 

cruz sobre sus hombros, otro Isaac, camino del sacrificio...
Es el leño pesado de las culpas de la Humanidad. Y el Eterno Padre ha 

querido cargarle sobre sus espaldas...
Agobiado... Exhausto de fuerza y de sangre... Respirar fatigoso... Apagados 

los ojos... Cárdeno el semblante... cruza Cristo la calle de la Amargura en la 
histórica mañana del primer Viernes Santo...

¿Qué corazón de hombre no se habrá conmovido, viéndole avanzar con 
lentitud vacilante por la Via Sacra...?

Unas piadosas mujeres no quisieron recatar su sentimiento...
Con la cruz sobre los hombros vamos a ver deslizarse su imagen divina 

por estas calles de Daimiel, que, a costa de día tras día de grata convivencia, 

nos hemos acostumbrado a mirar como propias...
¡Qué espectáculo tan solemne cuando el Divino Nazareno, entre las som­

bras de la madrugada, sale de su iglesia de la Paz, y avanza por las calles, y 
se desliza, como visión de amor, por las encrucijadas...

Aquí... una plegaria aflorando a los labios... Allá, una mirada devota... 
Luego, un suspiro imperceptible, que recoge el Señor con misericordia... Más 
tarde, una jaculatoria en figura de saeta...

Se vive a esas horas momentos de quietud, de recogimiento, de silencio 
místico y reposado...

¡Jesús Nazareno, que recorre con la cruz a cueitas nuestras calles...!
¿Qué buscará, a esas horas, el Divino Maestro...?

—«A mis hermanos busco,»— dirá con aquella Escritura, que no puede 
quedar sin cumplimiento... A sus hermanos de Daimiel... Que son los pobres... 
los tristes... los pecadores., todos nosotros...

¡A todos nosotros busca Cristo en esa madrugada solemne, santa, recole­
ta, evocadora, que se adentra, sin sentir, por el alma...!

Como el Buen Pastor busca la oveja descarriada.

¿Quién podrá dormir esa madrugada...? ¿Quién no sabrá velar «una ho­
ra», al menos, contemplando, rumiando en el espíritu tan trascendental 
espectáculo...? ¿Qué oidos no despiertan al agudo restallar de las trompetas y 
clarines, que anuncian el paso de Cristo...?

—«Si lograse, al menos, tocar el ruedo de su vestidura— decía aquella po­
bre enferma— yo seguramente sanaría...y; Y la Humanidad está enferma... 

toda ella... Está desangrándose en odios, en luchas fratricidas... y no acierta a 
conocer su remedio...

¡Con la cruz por las calles de-Daimiel...! ¡Y con la cruz sobre las espaldas, 

Cristo, Redentor, sale año tras año, en busca de la Humanidad dolorida, de­
sangrada, ofreciéndole su remedio..!

¿Ycuándo acabarán los hombres de decidirse por buscar a Cristo...?

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Revista de la Semana Santa de Daimiel. 1959.



P A S O  D E  P IL A T O S

DE LA COFRADIA DE NTRO. 
PADRE JESUS NAZARENO
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Correspondo a tu grata de hace unos días, que me ha traído la alegría de saber de ti.

Aunque en ella me hablas de varias cosas, que, por su interés, merecen particular y 

larga contestación, como me dices que estás muy ocupado en los preparativos de Sema­

na Santa, me voy a referir solamente a este punto, dejando para otra ocasión tratar de 
los demás.

Ante todo no olvides que, en vísperas de Semana Santa, lo principal no es preparar 

la túnica: lo principal es preparar el alma. Para esto, haz, si puedes, ejercicios espiritua­

les, o, por lo menos, pasa unos días más recogido que de ordinario. Confiesa y comulga 

y lee —meditándola devotamente— la Pasión del Señor, en el Santo Evangelio o en al­

gún libro piadoso. Lleva tu alma a la Semana Santa limpia, en fervorizada y bien dispues­

ta a respirar con Drovecho el clima espiritual de los días santos, conmemorativos de 
nuestra Redención,

Ten idea clara de lo que son las procesiones, para portarte en ellas como conviene, y, 

al efecto, recuerda que son como la explicación intuitiva y plástica, al alcance de todas 

las inteligencias —porque entran por los ojos— de la liturgia de Semana Santa, que ac­

tualiza los dolores y la muerte del divino Redentor. Por tanto, debes purificar tu espíritu 

de todo pensamiento frívolo acerca de las procesiones y considéralas como reactivo que 

provoque en tu alma arrepentimiento de tus pecados, compasión del Señor y agra­

decimiento del bien que te hizo, a costa de precio tan elevado.

Contribuye con tu comportamiento serio, digno, recogido y devoto, a que las proce­

siones sean eso para los df>más. Por ello, cuando vayas formando en las mismas, no ha­

bles con los compañeros de fila ni con los conocidos que encuentres a lo largo de las 

calles, No te embobes, mirando donde no debes, porque, distraído, puedes pararte y cor­

tar la procesión. No le pases la borla, con que remata tu cíngulo, a nadie por la cara, co­

mo barbero que intenta bañar el rostro huidizo del parroquiano que no se le acaba de 

entregar, ni vayas dándole vueltas a dicha borla, ora a la derecha, ora a la izquierda, al­

rededor del índice estirado. Comprende que no está bien. Y  no te digo que no vayas co­

miendo pipas, cacahuetes, garbanzos o cosas semejantes, porque a nadie se le ocurriría 

hacerlo. No olvides que te has vestido de nazareno para dar testimonio de tu religiosi* 

dad y que esto exige que en todo instante te portes con corrección y dignidad.

Asiste a los Santos Oficios y síguelos, valiéndote de alguno de los libritos que se han 

hecho en español, para que puedan los fieles saborear su contenido y sacar de los mis­
mos mayor provecho para sus almas.

Evita todo lo que desdiga de días tan santos, y, avivando tu fé y tu caridad, pórtate 

como lo hubieras hecho, de haber vivido cuando tuvieron lugar los acontecimientos con­

memorados, si los hubieras contemplado.

Te saluda con el afecto de siempre, tu buen amigo

7utio M ata
(P á rro co  de Sta. M .a la  M ayo r)
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por

A L B E R T O  M A R T IN  D E  B E R N A R D O

¿A  dónde, hermoso Pastor, 

por estos valles caminas? 

¿Por qué ciñes con espinas 

— diadema de dolor—  

esas tus sienes divinas?

¿Por qué tus celestes ojos 

están sin luz y sin vida, 

tu faz está anochecida 

y lacios tus labios rojos, 

como flor entristecida?

¡Por amor!
(P resb ítero ) / , .

' La ove/a que yo mas quiero,

de mis majadas huyó... 

Buscándola se tornó 

Pastor el que era Cordero 

y se hirió 

con las zarzas del sendero.

* *
*

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Revista de la Semana Santa de Daimiel. 1959.



CIRCO MAXIMO
I

Edictos imperiales, heraldos y trompetas, 

cabalgata de armígeros.

Arde la calle en bullicio, 

la gente sale a la puerta...

A ver el espectáculo, el estólido drama 

de ancianos sin sentido, de mujeres histéricas 

que escupen a las nubes.

A  oir el cuchicheo, las carcajadas, 

un tumulto de gozo por la muerte de un Hombre.

A ver el cortejo fúnebre, picaresco y solemne.

A  ver a las mujeres 

tapar con sus pañuelos los sollozos 

prohibidos por los jeíes.

A ver a Berenice esquivando tribunos 

con sus lienzos al óleo.

A  ver como lo clavan, despacio, con deleite, 

entre cuervos que graznan 

por su triple ración de Parasceve.

A ver como lo echan a dormir en su cama, 

un horrible colchón de corteza de árbol.

A ver sus contorsiones cuando beba la hiel 

y le abran con lancetas el costado.

A ver... tan solo un gusano 

a merced de las hormigas

I I

Ociosa imaginaria hicieron los soldados.

Con alarde dantesco, terrorismo pictóiico, 

trabajaron los muertos.

Y  se irguieron, se fueron, se fugaron los presos.

Que les echen un galgo!

Pablo Cejudo, O . M . I.
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(Autenticidad por C . A . V .

JE  habla de la autenticidad. Se busca al hombre auténtico, desprovisto de 
artificios, los cuales adquiere al contacto del ambiente para sobresalir, para 
destacar, para que se le escuche, tal vez con la idea de no resultar vulgar, 
cayendo, sin darse cuenta, en el gregarismo, y dejando sin explotar casi to­

dos los valores personales que posee.
Es decir, se reclama al hombre con personalidad, la cual depende de algo 
totalmente esencial e interior y aunque guarda relación con los elementos 

accidentales y exteriores, ésta es insignificante.
Pero nunca se exigirá la autenticidad con mayor razón como cuando se trata 
de las relaciones del hombre con Dios. Entonces sí que no podemos ser vul­
gares, porque nos engañamos sin resultado favorable alguno. Con Dios hay 

que manifestarse como se es: al desnudo.
Por eso, en la Semana Santa —tiempo litúrgico especialmente adecuado pa­

ra hablar con E l— no estaría de más una revisión de nuestro yo.
Lo importante no estriba en ser de los «blancos» ni de los «moraos», ni en 
ir vestido de nazareno recorriendo procesionalmente las ciudades. Todo esto 
110 pasa de ser pura exterioridad, amasada con la costumbre y resultando 
con frecuencia un buen conjunto folklórico. Con el peligro de que puede de­

generar, además, en fanatismo, que es lo más opuesto a Religión.
Dios no puede aceptar esa caricatura de Cristianismo. El quiere corazones 
sinceros, que traten de encarnar auténticamente a Cristo a través de la litur­
gia de la Semana Santa: oraciones, penitencias, sacrificios... y también pro­

cesiones y túnicas de nazareno...
Si no es así, nos habremos quedado en la ornamentación, en lo accidental, 
y se nos escapa el verdadero sentido de estas conmemoraciones. Nos habre­
mos dejado arrastrar por la corriente, que es lo más cómodo, pero sin enfren­

tarnos con personalidad cristiana ante Dios.
De. ahí la necesidad de romper moldes, si es preciso, para ser auténticos.
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LECCION DE SACRIFICIO, LECCION DE Á M O R ^ )

por 971 anue 1 971 artín de ^-Bernardo

La prueba más grande del amor es el sacrificio. Tanto te sacrificas, 
tanto amas. El termómetro del amor es el sacrificio. El amor no es pa­
labrería, ni son posturas ni unos determinados actos de la vida. El 
amor es sacrificio continuo, sacrificio hasta el fin.

Si preguntáramos a las madres qué entienden ellas por amor, nos 

darían la respuesta más rica y completa, la más certera; nos dirían: 
amor es vivir sacrificado por lo que se ama.

Si preguntáramos a los esposos que han sabido entender bien su 
matrimonio, qué es el amor, nos responderían: sacrificio.

Si preguntáramos a los Santos qué es el amor, ellos que lo enten­
dieron y lo vivieron a la perfección, nos contestarían a una: dolor, sa­
crificio.

Y  si nuestra pregunta la dirigiéramos a la Virgen, nos diría igual: 
sacrificio, dolor, cruz.

Y  si a Cristo fuera nuestra pregunta se nos contestaría: <Y habien­
do amado a los suyos, los amó hasta el fin, hasta la muerte y 
muerte de cruz».

La lección maravillosa del sacrificio nos la recuerda en estos días 

conmemorativos de la Pasión de Cristo nuestra Madre la Iglesia. Nos 
pone a la consideración el amor de un Dios que vive y muere en holo­
causto, en sacrificio por amor a los hombres. Un Dios que se inmoló, 
por tí, por mí, y por todos, desde la Cuna de Belén hasta la Cruz del 

Calvario; desde que nace hasta que muere, y todo por amor y nada 
más que por amor; amor limpio, puro, desinteresado, generoso, amor 
a enteras y de verdad, amor traducido en obras.

Y  ahora, al recuerdo de la Pasión y Muerte de todo un Dios, a la 
consideración de los Dolores de la Virgen nuestra Madre, pensemos y 

examinemos si nuestro amor en términos generales es sacrificio, inmo­
lación, dolor, cruz, y, si la respuesta sincera de nuestra conciencia es 

afirmativa, ¡adelante!, estamos en lo cierto, vamos camino del Cielo; 
por el contrario, si nos dice que no, entonces no hablemos del amor 
porque lo profanamos, somos unos fatuos; el AM OR ES SACRIFICIO, 
no lo olvidemos; y no olvidemos que lo que hoy necesita el mundo 
para salvarse, no es otra cosa que una gran lección de sacrificio, igual 
a decir, una gran lección de amor.

Recordemos que el amor se prueba en el crisol del dolor.

Unidos en el dolor y en el amor a Cristo, no temamos, ¡todo lo 
podemos!
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VÍESTACÍON
por Joaquín FERNANDEZ MARTIN, Pbro.

El escultor que talló la imagen de la G ru ta  de Lourdes preguntó a Ber- 

nardette si se parecía realmente a la V irgen . Y  Bernardette respondió, decep­

cionada:

—  ¡O h , no señor, de ninguna manera!

Jesús, en cambio, le deja a la Verónica en el lienzo su vera efigie.

Y  nos la ha dejado a todos, bellamente desdoblada, por la íaz de la tierra ... 

La aurora alborozada de aves y de rocío ...

E l temblor de la vida , que aflora a cada instante en nuevos seres...

La tempestad airada...

La suave orgía de luz en cada ocaso...

La blancura impoluta de un picacho nevado...

Los pobres, los enfermos y los encarcelados...

Su Iglesia, santa, pura, sin mancha, sin arruga ni nada semejante...

Pero ... ¡cuánto torcido empeño por borrar de la tierra la imágen del Crucifero ! 

¡Q u é  afán por soterrar o deformar con salivazos de odio, de calumnia y de 

humor enfermizo tantas y tantas cosas que son como espejitos del rostro del 

Señor...!

La entrega de las v írgenes... 

el aroma de la castidad... 

la intransigencia ante el error... 

la hombría de bien y la honradez... 

la piedad varonil... 

la integridad en los negocios... 

la fidelidad conyugal...

el respeto y cooperación a los planes creadores de D io s...

Pensando en iodo eso ... ¡qué incontenible gozo el ver en ésta V I Estación 

a la V e rón ica , tremolando su lienzo con tu vera imagen! Porque ese lienzo 

único, pi ntado con tu sangre, es como un ardoroso grito de victoria: N O N

PRAEVALEBUNT.J
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SincerL
M A R T IN E Z

El telón está a punto de caer. En el tablado, los últimos comparsas se 
mueven y gesticulan a un ritmo desenfrenado. Máscaras de nuestro tiempo 
que se debaten frenéticas entre luces y cortinas. Sombras ingenuas y per­
fumadas en un mundo de luz. El mundo de la forma. Humanas escorias...

Fuera, la gente se apiña, esperando que el Gran Teatro del Mundo abra 
sus puertas. No son muchos. En el nocturno triste de la noche rezan fervo­
rosos. En silencio. Un viento suave azota sus rostros. Y los acaricia. Perma­
necen rígidos, expectantes, atentos. Contemplémosles. Casi todos son ancia­
nos. También hay muchos niños: ángeles en flor que se mueven nerviosos 
y aburridos. Pocos hombres y mujeres. Sin duda están dentro presencian­
do la representación. No importa, ya saldrán. Esperemos.

El cielo se cubre de sombras. Espejismo flotante de tinieblas que surcan 
el espacio y limitan sus fronteras. Lineas fijas que tienden al infinito en su 
alarmante asimetría. Vagos contornos enlutados perdidos en la inmensi­
dad de lo desconocido.

Alguien se aproxima a una cruz que se levanta en las alturas. Cristo 
agoniza en ella ¡Cristo abandonado que se debate entre la vida y la muer­
te! Los labios dejan de rezar. El silencio es absoluto. Silencio de almas.

En un esfuerzo supremo pide al Padre por los hombres. Todos le miran. 
Miles y miles de labios apretados y silenciosos. Y de nuevo comienzan a 
rezar. Jaculatorias en la Noche Triste como escapadas al corazón lejano 
de una estrella. Angustia suprema. Agonía lenta y silenciosa de Aquél que 
sembró rosas de amor. Y de bondad.

Al fin se abren las puertas. Confusión. Frágil ballet colorista. Pronto 
absorben a los de fuera. Y se confunden entre ellos. Con aire grave y estu­
diado, todos se arrodillan en apretado haz ante la imagen ya sin vida de 
Jesiis. El grupo es tan numeroso que muchos se han quedado dentro. Otros 
permanecen de pie con la cabeza inclinada. Y comienzan a rezar. Sinfonía 
de metal que resuena con fuerza inusitada en la Noche Doloroso. Inútiles 
esfuerzos de aquellos que ya no pueden alcanzar a consolar y embellecer 
la vida del que muere en una cruz por los pecados del mundo. Han llegado 
tarde. Demasiado tarde. No obstante continúan rezando. Algunos gesticu­
lan de manera ridicula. Casi todos lo hacen en voz alta. Contraste infernal 
de gargantas. Y de almas.
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DOS M INUTOS POR DENTRO
os0@wo'9&roo'9©!™<ns©m<̂2>eí’’’,*í9&’'!',,®&TOo,!8>&,>«íae«o,se?T’(*3©'o"s9eí’'’(,'¡9©’,,i”ss>’'!

por Isidro C e judo

Tanto se ha escrito en torno a la luctuosa efemérides que ahora conme­

moramos que, si bien sería fácil no repetir palabras, es, en cambio, muy di­

fícil no reiterar ideas. Teólogos, filósofos, literatos, han ahondado y discurri­

do pródigamente en los conceptos que ella encierra.

Sin embargo, me inclino a creer que no vale tanto lo que se escriba o se 

diga como lo que se sienta. Dios está en todas partes. El sabe, no sólo lo que 

hacemos, sino lo que pensamos; lo que hay en nuestra conducta y lo que vi­

bra en la secreta intim idad de nuestra conciencia. Por eso, lo que importa 

más no son las frases más o menos brillantes que en torno a estas sagradas 

fechas pudiéramos decir. Tienen ellas luces tan poderosas en si mismas, que 

no necesitan de ayudas mortales para llegar al infinito.

Conscientes, pues, de nuestras grandes limitaciones humanas, miremos 

en estos días a nuestro propio yo y hagamos cuanto nos sea posible para 

acercarnos a quien vino al mundo a redimirnos a costa de su Preciosísima 

Sangre. Averigüemos si nos amamos los unos a los otros como El nos amó 

y si una humanidad materialista, ambiciosa y desenfrenada no está procu­

rando merecer un horrendo castigo de apocalíptica grandeza bíblica.

¿No has pensado nunca en esta posibilidad tú, lector que has pagado con 

ingratitud o con negra infamia la protección y buena fe de quien, en una u 

otra forma, te echó el hombro en tus horas difíciles, porque confiaba en que 

triunfarías, más quizá que tú mismo?

¿Verdad que tú sí lo has pensado, lector que has dado a tu semejante 

cuanto tenías, no sólo de hecho, sino de voluntad?

Cualesquiera que sean nuestras relaciones sociales, todos sabemos de per­
fidias e ingratitudes en estos tiempos en que todo se capitaliza en enteros...

Horas son las presentes de recogimiento y moderación espirituales. El 
Dios que nació en un establo murió en el Calvario treinta y tres años des­

pués. Su doctrina fué la del perdón, incluso para sus verdugos...

Averigüemos si hemos delinquido por carta de más, agraviando a nuestro 
prójimo, o por carta de menos, permitiendo, impasibles, que se le agravie. 
Saldemos en estos días estas cuentas ante Aquél que tiene los brazos 

«Para recibirme, abiertos,

Para esperarme, clavados», 

para que, en nuestro dia, El dé por saldada la nuestra. Estemos dispuestos 
a pedir perdón y a perdonar generosamente siempre y en todo momento...

Dice André Maurois, que siempre tuvo en gran estima una carta del ge­
neral Gordon al embajador inglés lord Lyons, con quien había tenido un 
violento altercado: «He experimentado cierto bienestar, (escribía Qordon), 

al pensar que dentro de diez años, de quince años a lo sumo, todo esto care­
cerá de impoitancia para nosotros dos. Una caja de madera pintada de ne­
gro, de seis pies de largo por tres de ancho, bastará para contener todo lo 
que quedará del embajador, del Secretario de Estado y de vuestro humilde 

y sumiso servidor: Qordon».

Esta es, ciertamente, la única doctrina que, sean cuales fueren las con­
tingencias del tiempo, estará siempre, sobre los vaivenes de la humanidad, 

resplandeciente y eterna.
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a rta

la t Leso Lacia

((ftegina OTlárlirum)

por Qosé (A  réoaio <3in 

CDaimiely marzo 19§9

La s  estrellas que Tú  lu ces , 

son destellos del va lo r .

Son  ciento cincuenta cruces 

dando g lo ria  a tu do lor.

Son  amores que , rie lando , 

te miman con su ternura , 

y  van , junto a T í, llo rando 

la pasión de una locura .

Sus lágrim as fu lgurantes 

te acom pañan en tu due lo , 

siendo tus galas mejores.

Y  con p legarias constantes, 

te o frendan , santo consuelo , 

ciento cincuenta do lores.
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MONOLOGO DE UN DAIMIELEÑO 
ENTUSIASTA DE SU SEMANA SANTA

Yo no cambio a <mi> Semana Santa por otra ninguna. Bien sé —¿cómo 
no he saberlo?— que muchas ciudades españolas se enorgullecen digna­
mente con sus procesiones pasionarias: Sevilla se ufana de sus lujosos des_ 
files, <tronos* floridos, imágenes de Montañés y primor de saetas... Va- 
lladolid ostenta la primacía castellana con la austera severidad de las ta­
llas de Gregorio Fernández, Gaspar Becerra y Juan de Juní... Málaga es 
impresionante por la majestuosidad de sus cofradías, la suntuosidad de sus 
túnicas, doseles y bordados y el lujo barroco de sus Vírgenes... Murcia se 
adorna con la fragancia de los vergeles de su huerta y el arte de Salzillo, 
el mejor imaginero del XVIII, maravilla de espiritualidad y sentimiento.

Sí, todo ello es ciertamente magnífico. Pero yo no cambio a <mi> Sema­
na Santa de Daimiel por otra ninguna. Ya, ya me han hablado de la aus­
teridad de Zamora y el orden de Cuenca y Cartagena y la gitanería de 
Granada y la vistosidad de Ciudad Real, que quiere ser castellana y an­
daluza... Ya, ya lo sé.

Pero yo no cambio por otra ninguna a la mía, la auténticamente mía, la 
de mi Daimiel, con sus <coloraos> de San Pedro, y sus <moraos> de la Paz, 
y sus blancos de Santa María, y sus negros y sus <corbatos>, y sus encuen­
tros emocionantes en la Plazuela de la Fuente y en El Altillo, y sus pujas 
para «alzar», y la sana modestia de sus túnic'as que nos permite contar­
los nazarenos por centenares... Esta Semana Santa *mia>, nuestra y vues­
tra, que me emociona y me ata cuando estoy aquí, en mi Daimiel, impi­
diéndome en estos días salir a ningún sitio, o me trae desde lejos si cir­
cunstancialmente me hallo en otra ciudad.

Ya, ya sé que <mi» Semana Santa tiene defectos. Bueno, los defectos 
no son de la Semana Santa de Daimiel, sino de nosotros, los daimieleños: 
nos falta interés durante todo el año y apenas nos animamos un poco en 
estas semanas de vísperas; nos anquilosamos en rutinas y no aprendemos 
las muchas cosas buenas que aquí podríamos incorporar; necesitamos al­
gunos «pasos» más y nos sobran pequeños orgullos personales; precisa­
rnos de propaganda, con un buen cartel anunciador que se reproduzca en 
la gran prensa...

Sí, sí, tenemos defectillos. Proclamarlos es intentar su corrección.
Pero con ellos y a pesar de ellos, ¡cuánto quiero a <mi> Semana Santa!

UN DAIMIELEÑO
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S i e t e  

palabras

I  * pater, dímitte illís, non ením scíunt quid facíuní.
(LUC. 23, 34)

I I  o Ifoodíe mecum erís ín papaOíso.
(LUC. 23, 43)

I I I  * JIDulíer, ecce fílíus tuus; £cce Jflbatej: tua.
(JOANN. 19, 26)

I V  <■ ®eus meus, Deus meus, ut quid derelíquístí me?...
(MATTH. 27, 46)

V  ' S itio ;!...
(JOANN. 19, 28)

V I  * Consummatum est.
(JOANN. 19, 50)

V I I  ' pater, ín manus tuas eonmendo spírítum meum.
(LUC. 23, 46)
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C A P IT A L  S O C IA L :  1 0 .0 0 0 .0 0 0  P T A S .

^  T O T A L M E N T E  D E S E M B O L S A D O  S f r^  --------------- _ ------

í  LA CONSTANCIA I
I  COMPAÑIA ANONIMA DE SEGUROS |
«  F U N D A D A  E N  1 9 0 6  ¡ f r

4 K  »

d t  ^
I  »
■ * »

^  BALMES, 4 Y VERGARA. 3 Dirección Telegráfica "DULCE1" - TELEF. 214645 ^

4 K  i
«  B A R C E L O N A
^  f r
¿té ^  

.------------------------------------------------------------------ 1 yfr

^  c  J  TRANSPORTES - INCENDIOS - ACCIDENTES DE TRABAJO V / )  ^
C S  ACCIDENTES INDIVIDUALES- RESPONSABILIDAD CIVIL-VIDA Ó

^  '----------------------------------------------------- 1 ?3p

¿té
^  ?«r|
1
¿té

yír

*  i  
*

« o l e r ^ i r i r e  i e i 5̂ d a i m i e l

JOSE NUNEZ ESPADAS

A R E N A S ,  2 0
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[ ^  OINÉMa DAIMIEL # {
$  EMPRESA: ARAGONES-CARRANZA _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ TELEFONOS 15 ■ 117 - 139 |

} DIA 29 DE MARZO (DOMINGO DE RESURRECCION)
♦  EL DIA DE LOS GRANDES ESTRENOS J
'  Esta empresa tiene el gusto de participar al público de esta, que presenta como ^
v uno de los grandes estrenos a la magnífica película en MAGASCOPE, titulada: +

=  EL TREN DE LAS 3'10 =  i
^  sus magníficos intérpretes f

i  GLENN FORD, VAN HEFLIN, FELICIA FARR y LEORA DANA
^  son suficiente conocidos para garantizar la calidad de la misma. f

i  Drama en el Oeste Americano. Cuatro grandes estrellas le depararán noventa •
f  minutos de tensión incontenible. Á
♦ Montar en el tren de las 3‘10 era la horca para el pistolero, perder el tren de las
1 3‘10 era morir acribillado a balazos el granjero. *

¿Cuál de los dos conseguirá su propósito? f

M UY PRONTO: Otros grandes estrenos MI TIO - EL BOLERO DE RAQUEL...

Agencia Doctor
Servicio enfre: DAIMIEL y MADRID 
Directo con BARCELONA -VALENCIA

★
DOMICILIOS:

Dr. Gástelo, 52 - MADRID Arenas, 6 - DAIMIEL

PABLO  RO N CERO  SANCHEZ
COCHE DE ALQUILER

S i

D . T ib u rc io , 1 2  T e lé fo n o  1 6 5  
D A I M I E L

r ( “X ' IJosé  VR o n z a l
C O C H E  Y R U B IA  
D E  A L Q U I L E R

Fontecha, 6 Teléfono 163

D A I M I E L

P R IM ER A S  C O M U N IO N E S  

P R E C IO S O  S U R T ID O

★

F« F e r n á n d e a .

(C a s i l l a s )
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DROGUERIA - PERFUMERIA 

O P T I C A

awm LuiiaWü (y altante
D E P O S IT A R IO  E N  E S T A  P L A Z A  D E

LEJIA CATARINEU
M E JO R  N O  H A Y  

G R A N D E S  E X IS T E N C IA S  EN  P R O D U C T O S  A G R IC O L A S

Para la presente temporada gran surtido en

G A F A S  DE S O L

V irgen de las C ruces, 6  Teléfonos 153 y 174

D A I M I E L
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r
CERAMICA

Nuestra Señera de las Cruces

TEJAS Y LADRILLOS

X  

Vda. de

$dH o (ffuíb l e  ín ' j íd ñ n c h

tu

Carre te ra  Rea ! 

Teléfono 223 
D A I M I E L

Manuel 
López Menchero

FÁBRICA DE MOSAICOS 

AZULEJOS - CEMENTO 

PIEDRA ARTIFICIAL

TELEFONO 91

D A I M I E L

Enrique Fisac
DEHESA, 6 TELEF. 95

D A I M I E L

Carbones de la mejor calidad

A N T R A C I T A S
T í

L . .

PEDIDO CON ANTICIPACION 

SE SIRVE A DOM ICILIO

j } n í  y lllllenhWat, i!

A L C O H O L E S  

E X P O R T A C I O N  D E  V I N O S

VERMUTS - MISTELAS 

G E N E R O S O S  

CONCENTRADOS DE UVA

C R I P T A N A SOCUELLAMOS

TELEFONO 1 TELEFONO 9

REPRESENTANTE EN DAIMIEL:

D. LUIS SANCHEZ VALDEPEÑAS
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EXCLUSIVAS MORENO
FINCAS RUSTICAS

EN GRAN ESCALA EN TODO 

EL TERRITORIO NACIONAL

ABONOS NITROGENADOS 

VINOS Y CEREALES EN COMISION

ESCORIA TOMAS
CON AL M Pk O 1E N 1E N ]E N K STH 

REPRESENTANTE EXCLUSIVO EN ESTA PLAZA:

J O S E  M O R E N O

BARREROS ,  4 TELEFONO 162

D A I M I E L
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o < T E J I D O S  ^  

Sobrino de M elquíades Cano
LA CASA QUE MAS BARATO 

VENDE EN DAIMIEL

F O N T E C H 3 ,  3

C A R N I C E R I A

ISIDORO VAZQUEZ
Cs EMBUTIDOS - SALAZONES n

Y
M A R T I R E S ,  3  

]Q a  «  M  I  1E ]L

..PENSION - CAM AS

" JESUS GALLEGO RUIZ
AGUA CORRIENTE

Mártires, 6 ’ Teléfono 61

lllUanud ̂ llláíiú le  ̂ ¡Ñnaí
COCHES SEAT y CAMION PEGASO 

AL SERVICIO PUBLICO

TRINIDAD, 5 TELEFONO 152

D A I M I E L

Carmelo M artín Consuegra

Destilación de orujos

P  E L f l  Y ( í ,  .**

D A I M I E L

MAGIN SANCHEZ DE LA FLOR
A G E N T E  C O M E R C I A L

*

VINOS Y ALCOHOLES

★

Villnlta, 1 Teléfono 14
D A I M I E L

CASA ZU R ITA -LA  M AR IPO SA
Suc. de H. Zurita

V INOS - AN ISADOS - COÑAC 
LICORES-JARABES DE FRUTAS

(EMBOTELLADOS Y A GRANEL)
★

MARTIRES, 7 TELEFONO 193
D A I M I E L

J f CARNICERIA

ESPECIALIDAD
EN CARNES DE AVES

★

A D O LFO G O M EZ  R ICO

Calvo Sotelo, 18 D A I M I E L
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P A R A . . .
...P ER S IA N A S

” L O S  E L I A S ”
PERSIANAS CORRIENTES - MADERA 
FANTASIA - CORTINAS ORIENTALES

T í
ALBAÑILES, PROPIETARIOS, 

C O N S T R U C T O R E S  

S O L I C I T E N  P R E C I O S  DE 

PERSIANAS ENROLLABLES 

EMPOTRADAS DE MADERA

MONESCILLO , 5

D A I M I E L

ALUM BRAM IEN TO  DE AGUAS

«LOR O»

SONDEOS DE POZOS 
CON MAQUINAS PERFORADORAS

20 NOVIEMBRE, 3

TORRALBA DE CALATRAVA

M E R C E R I A  PAQUETERIA

C O L O N I A L E S

iuceioi* llIlloÑno u $ini((ay

|  V A J I L L A S  - C R I S T A L E R IA S  

I  O B J E T O S  P A R A  R E G A L O S

f
Á
|  C a l v o  S o t e l o , 5
^==s6><^==®><S==SB>tS==^><®==^><®=^<®==

REPARACION. REPUESTOS y VENTA
de la máquina de escribir y calcular, en la 

AGENC IA

i ̂ Hispano- 0 liü  M í

DE MANZANARES - TOLEDO, 16

TEO D U LO  GO N ZÁ LEZ  DIAZ

Abonos de limpieza

de las MAQUINAS 

'Wevttiein </ <Mispa.no - Olivetti

>C
^=

=^
)C

^=
=^

C^
==

^)
<^

==
^)

<^
=:
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Hilario Calderón de los Reyes
TEJIDOS Y CONFECCIONES

ESPECIALIDAD EM TRAJES HECHOS A 
MEDIDA POR LOS MEJORES SASTRES

s f '

TELEFONOS: COMERCIO 48 - PARTICULAR 226 

CALVO  SOTELO , 4 D A I M I E L

ESPARTERIA - CORDELERIA - SACOS

MANUEL FERNANDEZ BERMEJO
GRASA PARA CARROS 

ATADEROS PARA LA MIES

Calvo Sotelo, 18 D A I M I E L

D E S P A C H O  D E  L E C H E  

Tflanuet Jiménez de tos 
Qalanes Háea¡
ESTABLOS PROPIOS

MARTIRES, 8

D A I M I E L

LOS RETALES
V IC T O R IA N O  IÑ E S T A

Establecimiento dedicado exclusivamente a la venta de

RETALES VARIADOS
de alta calidad

*

Calvo Sotelo, 7 Teléfono 251

D A I M I E L

C A R N I C E R I A

Salusfiano Córdoba
Especialidad en embutidas y jamones

★

M ín im as , 3 D A IM I E L

ULTRAMARINOS FINOS

C A S A  D E O
VINOS Y LICORES

★

F O N T E C H A ,  6  

D A I M I E L

F ERRETER IA

C H I C O  N

C a lv o  So te lo , 14 

D A IM IE L
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|  k LA UNION Y EL FENIX ESPAÑOL |
4 '  COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS , S. A .
4 K  n F :  (FUNDADA EN 1864)

_________  ___________  AUL,<C f*  H,PA, 3fl> m  A  O  IES I  D

§  ih: o  u j m  o s  o  je

IN C E N D IO S  - V ID A  - A C C ID E N T E S
[TRABAJO - AUTOMOVILES - RESPONSABILIDAD CIVIL - INDIVIDUALES] ; J ^

®  T R A N S P O R T E S  £
TERRESTRES - MARITIMOS - AEREOS e„ «> modalidad, Jo CASCOS - MERCANCIAS - VALORES

^  R O B O  Y  R I E S G O S  V A R I O S  ’.£»
^  CINEMATOGRAFIA - ROTURAS - PEDRISCOS ^m Autorizado por ¡a D, G. de Seguros con fecha19-6-1953 »

^  SUBDIRECTOR EN CIUDAD REAL AGENTE EN DAIMIEL

^  D. RAMON F. PIQUERAS FERNÁNDEZ J E S U S  M A R T I N  C O N S U E G R A  ^
m  CABALLEROS, 4 TELEFONO 1096 G R A N A D O S ,  3 m

S v V V V V V y V W y v V V y V y y v V v W y T V y w

I  %
M

D A N I E L  R O D R I G U E Z  %
m  PERFUMERIA - DRO GUER IA  
m  ARTICULOS DE LIMPIEZA

c  O R T O P E D I A

i r  *
ESMALTES - PINTURAS - BROCHAS

M  VISITEN ESTE ESTABLECIMIENTO 7  QUEDARAN * *
¿sr CONVENCIDOS DE QUE ES EL MAS &
M  SURTIDO EN SU GENERO W

»  ^  Z
0  -

* *  J O S E  AN TO N IO , 5 D A I M I E L '

A  k M A M ÍA *  * I  M A A A A M AAAAAAAAA££
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Crisantos Peral
Comestibles finos - Especias - Jabones 

Conservas Je  todas clases 
: - Embutidos - :

★

SANTA MARIA, 3 

D A I M I E L

U ci LdÑÍd U Íio k

V IN O S  Y  A L C O H O L E S

P k im , 12 T e l e f o n o  110

D A I M I E L

TALLER M ECAN ICO

SOLDADURA AUTOGENA Y ELECTRICA 
TRABAJOS DE TORNO Y FRESA 

REPARACIONES DE AUTOMOVILES

JULIO MARTIN DE LA SIERRA
José Ruiz de la Hermosa, 17 Teléfono 155

O  Pk H Mí ir 1E 1L

Gregorio Sánchez Vitlaseñor

FABRICA DE HARINAS
"NTRA. SEÑORA DE LA PAZ"

Si
m agdalena, 30 teléfono 15

ibaimieí

Agustín Córdoba
Reparac ión  de M aqu in a ría  

e Instalaciones en G e n e ra l

N U E v a ,  i ie 
DA IM IE L

V E N T A  Y  R E P A R A C IO N  D E  

B IC IC L E T A S

SANTIAGO FDEZ DE MARCOS
NUEVO  ESTABLECIMIENTO

Barranco Albaceta, 2
D A I M I E L

d o  C^émú ¡ i  ai*

^  MATERIALES DE CONSTRUCCION Y >0 
CONSTRUCCIONES EN GENERAl >o

Pkim , 8 DAIMIEL

B O B IN A D O S

losé Baeza González
N I Q U E L A D O S

T í

Dehesa , 1 0 

D A I M I E L
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CAFE-BAR

ESPAÑA
B O D A S

B A U T I Z O S
B A N Q U E T E S

SERVICIO ESMERADO

C a lv o  So te lo , 1 Teléfono 80

D A I M I E L

_____________ J .
...................................................

j FABRICA DE ALCOHOL NEUTRO j

! V I N O S - A L C O H O L E S  :
j H E C E S  D E  V IN O S  \
; ★ ;

! VIUDA DE I

I MAGIN DE LA FLOR |
T R A N S P O R T E S  \

\ ^  I

PELAYO , 24 TELEFONO 34

D A I M I E L

M O LIN O  A RRO CERO

" C A S T A L I A ”
PEÑONCILLO, 24 

TE L E FONO 154

CREADOR DE LA FAMOSA MARCA

"CASTALIA"
r ----------------*=$

SO LDADURAS

V E L E Z

T A L L E R :

A N c  H a , 4

P A R T I C U L A R :

]□>. TIBÜRCIO, 7

D A I M I E L  .
íb > ----------------------
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O P T I C A

LA GAFITA DE ORO
Extenso surtido en gafas de sol y graduadas 

ALARCOS, 3 - CIUDAD REAL

Representante en DAIMIEL:
” Z A M O R I L L A ”

PLAZA GENERALISIMO, 9

CALZADOS

LOS ELIAS

ES  S E L L O  D E

G A R A N T IA

Confitería LÁ PERLA
B O D A S  y B A U T IZ O S

1MT A  II* T  II IRJ IR !

D A I M I E

DROGUERIA y PERFUMERIA 

Joaquín M .-Consuegra Moreno
Esta casa cuenta con grandes existen­
cias para la próxima campaña, de Pro­
ductos Agrícolas, contra las plagas 

del Campo.

FONTECHA, 2 D A I M I E L

Julián Solo Ponce
PESCADOS Y MARISCOS

TELEFONO 216

D A I M I E L

Isidoro Moreno Lara
T E J I D O S - C O N F E C C IO N E S  

S E D E R IA  - P A Ñ E R IA

★

Plaza Generalísimo, 17 Teléfono 116

D A I M I E L

Café-Bar SOL
A P E R I T IV O S  V A R I A D O S

kr
Plaza Generalísimo, 12 Teléfono 284

D A I M I E L

Fábrica de Gaseosas y 
agua de Seltz

Ramón 
González del Campo

★

G rego rio  M o lin e ro , 3 D A IM IE L
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RELOJERIA J O Y E R I A

LA HORA FIJA
il j e o iv 

'f
Saluda a su numarosa y distinguida clientela

daimiel eña ofreciéndole su variado y selecto

surtido de relojes y joyas en su propio

domicil io avisando a sus representantes:

§  '

Z  A G U S T IN A  D E  R O M A N  R EM IG IO  TRU JILLO  RAEZ

M O N E S C I L L O ,  4  C A L V O  S O T E L O ,  7

D A I M I E L

M  TJV
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r
Crisfalerias LUENGO

VIDRIO PLANO E IMPRESO 

MARCOS  

MOLDURAS Y ESPEJOS

TALLER DE CANTEADO

- &

£ > -

MARTIRES, 6 

D A I M I E L

JOSE FERNANDEZ 

DE MARCOS

)Confratista de Obras(

P . Barranco  A lb ace te , 1 

Te lé fono  177

D A I M I E L

d lm ^ o  Sáneleje^mán Uíme^o Jánchú

E S C U L T O R  M A R M O L IS T A  

F A C H A D A S - E S C A L E R A S

DE MARMOL 

Trabajos para Cementerio

X

D A I M I E L

DROGUERIA-PERFUMERIA
*

V IU D A  DE 

M AN U EL M ARTIN D EL  BU RGO

ARTICULOS

DE

L I M P I E Z A

T í

C a rd en a l M o n e sc illo , 9

D A I M I E L
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*

H O T E L -  R E S TAURANTE  %

|  M A D R I D
M AXIM O  CO N FO RT C O C IN A  SELECTA

'f
MAGDALENA, 9 

TELEFONO 292

D A I M I E L

^  1Ü 3 l  1L, JL  JE  ] g  M E C A N I C O

SERVICIO DE Z / M - A  SERVICIO DE EQUIPOS DE

BARREIROS DIESSEL , / f T y p M B ^  INYECCION C. A. V.

S  SERVICIQDE MOTORES "JOSMAN"
^  D .  K .  W .  DE GAS-OIL PARA RIEGOS ^

T&Si/ ^

|  EUFRASIO GARCIA PARDO |
T R A N S P O R T E S  •'•fr

1  |
-ir

CüLVO SCJTELO, a XJEILEJF’QIVO 3)1 '/'/

^  JD> a\  i  m  ] [  j e  j l
^  ____  .. ___  ____  _________ ________________________________ W
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F A R M A C I A

D R O G U E R I A

ahai1i j j 3 ik c  (demente

PERFUMERIA 

ARTICULOS DE LIMPIEZA 

JABONES-PINTURAS

PLAZA GENERALISIMO. 9 
TELEFONO 109

C A F E - B A R
R E S T A U R A N T E

|  Félix Pérez de Madrid
Espec ia lid ad  en aperitivos 

l\ C o c in a  Se lecta

l  ^
M ártire s , 6 Teléfono 2 1 2|  D A I M I E L

I
REPRESENTANTE COMARCAL DE

|  Fosforera Española, S. A.

i ! a

COMPAÑÍA DE SEGUROS GENERALES

La Urbana y el Sena
INCENDIOS, ACCIDENTES, COSECHAS R. CIVIL ETC.

Agente Provincial:

Máximo Gómez Rico

Teléfono 2943 CIUDAD REAL

Agente Local:

Joaquín González Mohíno
Victoria, 20 Teléfono 173

D A I M I E L

Almacenes de los Reyes
M ARIAN O  DE LOS REYES

[ROTULO REGISTRADO)

+

TEJIDOS - CONFECCIONES 

GENEROS DE PUNTO 

Ventas: MAYOR y DETALL

X

AVEN IDA DE LOS MARTIRES, 2 

PLAZA DEL PILAR, 11

CIUDAD REAL

)

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Revista de la Semana Santa de Daimiel. 1959.



i=3£iS==̂ Í3cí£==3í>c©===S>3£==3*>=̂ í>«<̂ ==a3><S===3£t85=

TRANSPORTE SUS 

M ERCANCIAS PO R T R Á M E R
T O D A S  E L L A S  C I R C U L A N  T O T A L M E N T E  A S E G U R A D A S  

S E R V I C I O  D I A R I O
E N T R E

M A D R ID - D A IM I E L - C IU D A D  R E A L - A L M A G R O - P U E R T O L L A N O

C A S A  C E N T R A L :  E N  D A I M I E L :
JÍTCJ^ I*»í O E 3  IC J IL ^ lB lt lE ir a ,  2 7

T E L E F O N O  a a - o s - v i  M  A  G  D  ü  1 L  E  N  a  1 ^ .

M A D R I D  T E L E F O N  O  2 1 4

-sB>t8#==sB)c8í--=B><&==sB>‘*£==®>=9>‘íí= =^>t^=®><S=

T ejidos R A F A E L
LANAS PARA LABORES 

LONAS Y COSTALES

ESTE ESTABLECIM IENTO SE TRAS­
LADA A CALLE A LFO N SO  XII, 5

D A I M I E L

(e
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T  1FG JT  I  ]D» O  Sá
9  C A L V O  ! §  Q  T T  E  L  O  ,  2

MERCERia f
I ' ,  G rJE fiíK lK iM ljKS lIM IO , JlCÍ i

*  LAS CASAS QUE MAS BARATO VENDEN » 

T E L E F O N O  6 2

D A I M I E L

*
e

*
«>

f
♦

♦
♦

♦
♦

í
♦

RA D IO  - E L E C T R IC ID A D

MANUEL GONZALEZ MOHINO
R E P A R A C IO N E S  E N  G E N E R A L

C a lv o  So fe lo , 7 D A I M I E L

L A  E X P R E S
F A B R IC A  D E  G A S E O S A S  Y  A G U A  D E  S E L T Z  

V D Á .  J .  V I C E N T E  G O N Z A L K Z

Coniuma la exquisita Gaseosa Familiar "LA DAIMIELENA"

C a lv o  So ie lo , 15 D  A  I M I E  L  T e l é f o n o  1 7 6

JESUS GARCIA CONSUEGRA j
TALLER DE REPARACIONES DE COLCHONES DE MUELLE Y SOMMIERS

TELAS SUELTAS DE COLCHON Y SOMMIERS A MEDIDA 

R E F O R M A S  D E  C A M A S - :

S a n  A n t o n i o , 1 D A I M I E L
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REPARACION DE AUTOMOVILES Y MAQUINARIA 
EN GENERAL-SOLDADURA AUTOGENA Y 
ELECTRICA-TRABAJOS DE TORNO Y FRESA 

★

TALLER MECANICO
O  1EC

ANTONINO GARCIA CAMPILLO
V

VICTORIANO GONZALEZ MOHINO

D. Tiburcio Ruiz de la Hermosa, 66 Teléfono 227

D A I M I E L

«MI BAR» t?
A P E R I T I V O S  V A R I A D O S  

C O C IN A  E C O N O M IC A  

C A F E  S E L E C T O

EN BREVE AM PLIACION  DE TODOS SUS SERV IC IOS

M én d ez  N úñez , 1 Teléfono 294

D A I M I E L
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j P R O D U C T O S  I M E D I O  |
|  CALZADA DE CALATRAVA (CIUDAD REAL) |
(§ (Q ^ 9 \Q Q f>  J \Q Q ^ K ^ Q Q f)a ^ Q Q f> IJ \Q Q fO ^ Q Q fO  *9 & ° '*9 & m < *9 Q ?0 ( *< Q Q ?< > < » *Q Q ? *(*Q Q f e < *Q & r > < K 9 Q ¡ft><»i9 Q ? V * Q Q ? Q ( * 9 Q íK><n1Q Q ?r> a^ ¿ j )
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Cooperativa del Campo 

La Daimieleña

V I N O S

A L C O H O L E S

A C E I T E S

&

TELEFONO 20

D A I M I E L
(CIUDAD REAL)
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J A B O N E S

"OLIVISA"
[MARCA REGISTRADA]

FABR ICACION  Y  EXPO RTAC IO N

DE

ACEITES
☆

JABONES 

V IN OS
☆

ALCOHOLES

OLEIVINICOLA DEL CENTRO DE ESPAÑA, S. A.

S U C U R S A L  

EN

M O RA  D E TO LED O

( T O L E D O )
TELEGRAMAS "OLIVI" 

TELEFONOS 36 Y 88

D A I M I E L
(CIUDAD REAL)
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